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Outro dia l ie i

BRAGA
falarei de ruas e casas.

A larahyba / ic i no TfetasílV e Sof/e (nós o vimos no Pilar) 
essas duas desg ac^s/nacionais que encontrareis, a partir de | 
mil novecentos vinte, em tôda cidade do interior deste lon- , 
.70 pais — a platibcnda “futurista” , em retas e ângulos retos, | 
sêno, desgraçada, comercial, e os ficus geometrizados das pra- 
c nhas inven.adus ou reformadas pelos prefeitos " progressis
tas" — essas botas, esses cabos, essas abandonias verdes entre 
os estúpidos posres metálicos com um globo em cima, e os 
bancos incômodos, ofertas de firmas da praça.

Mas em João Pessoa — encontramos algumas coisas re
almente modernas — o edifício do IP A SE  domina uma dai 
praças 4centrais — e. ainda encontramos, na rua Nova e na 
rua Direita, alguns belos sobrados, objeto de um agudo e 
comovido estudo de Juarez Batista. “Caminhos, sombras e 
ladeiras". Das igrejas que vi, a mais bela é a de São Fran
cisco, principalmente pelo seu adro imenso, de grandes la
ges de pedra entre dois muros ornados de azulejos, vindo ca
prichosa fachada até perto do grande carneiro de pedra. O 
sr. José Américo qver fazer dessa igreja um museu, se Ro
drigo Melo Franco o ajudar, e o bispo consentir. Valeria a 
peva, ao menos para evitar um sacrilégio tão grande como 
a construção dêsse estúpido altar-mór. Tem muita coisa be
la para ver, como o trabalho em pedra com aproveitamento 
de motivos regionais — cajús e talvez mangubas, e o côro 
mt.bilado a jacarandá, a pintura ainda perjeita do forro, com 
uma deliciosa cana de Natal e, principalmente, um retrato 
pintado de São Friirc sco. ao lado do altar esquerdo.

Depois dêsse esplendor barroco e amável, descança a vis
ta, entrar na igreja de São Bento, em sua simplicidade azui 
e branca. Mas a cidade está quente, corremos para Tambaú, 
onde o escritor José Américo, em suas funções de Governa
dor, oferece um almoço a José Lins e á sua comitiva. De
pois dessa generosa pescada fujo, com o amigo Paulo Men
des Campos, para a carica branca de duas rèdes, na varan
da da casa de um tio de Aderbal Jurema. Daqui só saire
mos á tardinha para as águas do mar, essas águas que nos 
involvem com sc,-.s carinhos mornos, essas águas tão gosto
sas como só raramente o homem dc Copacabana pode go
zar, pois lá ainda chegam* as correntes frias vindas do Polo 
Sul.

Mas quando saio preguiçosamente da rede para ir lá 
lentro abrir um coco verde e uma garrafa de uísque es
tar ro com um dos problemas que a nossa arquitetura mo- 
lerna ainda premia resolver; a casa. por dentro, é quente. 

Se abrirmos tôiias as janelas, o vento será de mais. E ’ claro 
que podemos refrigerar uma casa ou usar ventiladores: mas 
seria indecente, com o sudeste soprando tão fresco e tão 
constante na varanda. Aproveitar êsse vento para refrescar 
3 casa, captá-lo e. amansei-lo para uso interno, eis o proble
ma. Dar-lhe uma entrada e uma saída sem que, pela cana- 
ização éle aumente sua força; e ao mesmo tempo proteger 

a casa dos ventos ruins de chuva, tudo isso permitindo que 
do interior a gente goze a vista do mar — eis o problema 
que proponho aos nossos jovens arquitetos, até agora mais 
preocupados com ai. questões de sol e sombra que com a. 
de calor e frio, que são, em praias como esta, função do 
vento.

Mas depois uo banho de mar voltamos à rêde, para es
perar o jantar. F nác há mais problemas nem de arquite
tura nem de nada no mundo; o vento do mar é bom, as 

IMlmas dos coqueiros farfalham, a ride se balança devagar.


